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Souza u Mello, ii córca de trez me-

fvXü^un:^ rií

Publiea-seàs qurrlas feira* no rua

do Frei Galvfto ti" •>.

Preço das assisti u irr por semestre»

— 1S000, pur trinV* t-e—2$0'j0.

j 
ZOS.

l elieitenm-nos 
por isso; a socie-

!:i le Guarauv Musical, não 
podia e

nem 
pó 

ir 
por forma alguma deixar

do exis:>r.

1' [HA HKXTÔ >'</ IXTADO.

«,'á%jart*js&una*\.

['EnUK.No joUNAi,

•— - —->mu a iru*—-

It 'gamos aos n >ssos assfç p

que 
ainda estão em debito ei

ioipntancia do suas nssiguatui

obsequiu de as uiandan m saldar 
pa-

t,\ que 
não nus v« 

j 
unos obrigados a

suspender-lhe» a remessa do jor-

n a I e... iV.

Os srs. assiguautes do- nsuidc)-

pi'»** 
vi^iaSiod poderão 

enviar 
pulo

Correio a importaram d" sii.m assi-

gnaluras com desconto do registro.

Rogamos a uns dois ou tn z dos

nossos assiguautes que 
ficaram com

recibos da importância de as-

signaIuras deste 
jornal, 

o obséquio

de os mandar sapti»fazer (juauto au-

tes, \ i»lo como lambem temos com-

promissos 
a sol ver.

—_ 

o nosso a.vniversuuo

Com o 
presente numero termina o

Peque ao Jornal o seu 
primeiro 

e

c

lie ,1

«ie nos chegar mais a noti-

ei a de 
que 

tjuasi todos os seus so-

no fundadores tornarão a fazer 
par-

•shi sociedade.

[sito 
bem.

. _ oi f .vmorado a seu pedido o
J >, »

dr. João Autonio de Oliveira Ce-

zar. do cargo de 
juiz municipal e de

• irpii.im:; do termo da cidade da

tranca, nesta 
província.

lio de l \ 1 s -
passa para 

o si-guu io

Ienei i.

Neste sentido dirigimo-uos aos

nossos dignos assiguaules e collabo-

radores i m artigo 
que 

vai na st;-

cçào competente.

No dia 20 do corrente ein a capei-

la da Senhora Apparecida, deste ter-

mo, começarão as n iveti is desta mi-

raculosa imagem, cuja fe»ta terá lo-

^ar u » dia 8 do futuro niez de De-

No domingo, 22, pelo trem ex-

press'», passou n >r esta cidade, com

destino a São Paulo, o e.\m.* snr.

conselheiro \ntunio da Silva Prado,

ministro da agricultura.

A -II do 
passado, nu Recife, a

Counuissâo lledemptora 
procedeu 

á

distribuição do fundo existente em

seu 
poder, da 

quantia de 1.700^000,

aüoriiaudo 27 escravos 
que foram

auxiliados : I com 40o, II com 50$?

a cada um, I cota (»(>o, I com (»í>o.

.'I com 7.o a cada um, 0 com 80$ a

cada i<m, 1 
por 

>0 e l\ a OÕ-rOOO

lod..s os libertos são mocos e ro-*

bustos.

O SK. DR. AD0LPII0

Parte 
por estes dia» 

para 
São Pau-

Io, de mudança, com sua exm.». fa-

milia este distincto medico <]ucrosi-

de entre nós a cerca de trez annos.

O sr. dr. Adolpho de Moura seu-

be, durante o tempo 
que aqui tem

estado, captar a estima e sympatliia

de todos.

Parabéns á nau

Da Cèrle 
para a Itália o sr. Ri-

cardo 
partiu hoje.

Roa viagem e 
prompto regresso ò

o 
pue lhe desejamos.

A com missão brazileira na expo-

sição de Antuérpia mandou fechar

o 
pavilhão de degustação nos 

jardins

do palacio da industria e para co-

brir as despezas, fez vender 50 sac-

tas de cale 
que restaram das 00

mandadas 
pelo Centro da Lavoura e

do Commercio.

O excellente café 
que foi o regalo

dos 
gulosos 

visitantes, foi vendido,

a um franco o kilo na Alfandega,

comprou-o a casa Caolmans, de An-

íuerpia.

JUHY

Pelo exm.0 sr. dr. 
juiz de direito

da comarca foi designado o dia 14

do p. 
futuro mez de Dezembro 

para

a abertura da 
quarta 

sessão ordinn-

ria deste termo 
que 

trabalhará eui

dias consecutivos.

Consta-nos que até o 
presente já

existem cincu processos preparados.

O »r. José Joa |uim de Souza Sodré,

agricultor resid 
'iito 

em V assouras,

libertou sem condição alguma a 40

dos seus escravos.

O sr. Sodré

ceros louvores

O sr. Sodré é digno dos mais sin-

¦ «—

Continua na rua do visconde de

(iuaralinguetá o monte de madeiras

quasi em frente a casa do coronel

zembro, com a 
pompa 

e iirilhanlis-j^í;) 
que 

vai

mo do costume.

desta 
provin-

"azer 
a acquisição de

' tão distincto facultativo.

. 7»-
I^t >nio» mlormados ijm' no tutu- 

j 
(. iiiíórme havíamos noticiado, 

[iar-

ro mez de Janeiro começai á uova-jiiu nu dia 10 
para Corte com d cs ti-

mente a funci iouar a distineta .so-'noá lialia, o sr. Kicardo Zarelli,

cicdade Cu irany Musicai, enj in eu-.tendo sido acompanhado 
por grande

saios foram suspensos 
por determi- numero <le amidos até a estação da

"
nação do seu digno directur o snr. c-4ia.ua de ferro,

Pires Harboza.

lia trez ou quatro annos não se

podia deixar nem um 
páo de lenha

de uma noite 
para 

o dia n'aquella

rua u hoje um montão de madeiras

nella permanece com 
grande pre-

j para o trauzilo de vcliiculos.

sr. fiscal se v. s. illlm.' (jui-

/ ss; cumprir com o seu dever !?...

S

do

red

prt.

de

ui

¦ ósse-Merce não 
gosta

orual", nem dos seus

mo disse ao nosso em-

brancas; 
por que não

pelo contrario tomou

ura 
que uáo paga a

3 uiezes?

l azemos 
preseijte da importância

da assignatura ao ingrato doutorzi-

nho. 
para que ello modifique a sua

raiva.

O doutorzi nho não nos aprecia e

nós 
quo o apreciamos tanto !...

Oue contraste I!...

N alha-nos São Salvador e a Con-

Ceição da Praia...

MOLÉSTIA 1)0 CAFEEÜIO

Refere urna folha de Campos:

O sr. Autonio Correia Rueila, a-

gricultordo município de S. Fidelis,

acaba de descobrir um remedio 
pa-

ra cura da moléstia do cafeeiro.

Reunido ao sr. Manoel Pinto l er-

nandes da Rocha, fizeram experien-

cias nos cafés atacados da moléstia e

cultivados ^m 
«uns torra.v e nússns

cxperieucias deram resultados sor-

prehendentes. O confronto entre os

pés de café curados e os não cura-

dus é maravilhoso.

O sr. dr. Augusto Costa no dia 10

do corrente 
passou a vara do juizo

municipal ao 
primeiro supplente

comdr. Magalhães Leite, assumindo-

a novamente no dia 22.

Lemos no 
''Paiz'' 

de 2d a seguiu-

te reclamação :
"A' 

digna diroctoria da Estrada

do ferro do Norte de São Paulo 
pe-

dimos 
providencias sobre a demora

da remessa de 
gêneros que são con-

fiados áquella estrada.

No dia 10 do corrente foram ou-

troguos na estação de Guaratinguetá

para ser transportado a esta corte A

caixas contendo formicida, como

prova 
a fuctura n. 15 passada pelo

chefe da referida estação. Até hon-

tem o consigurttaiio uào as havia

recebido.
"Ora, 

se uma das 
principaes qua-

lidades das estradas de ferro é a ra-

pidez 
do iram 

porte, 
toda a demora

desnecessária ao bom serviço dellas

é uma negação da sua utilidade.

Recebemos o n. 2 do 
"O 

ílorizon-

te", 
publicação semanal 

que veio a

luz na cidade de Queluz, sob a re-

dacção do dr. Li\iuo de Hollanda

(>hacon e outros.
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pivsi IT"lll IS sr |" \ ir. i a >
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| 

1 li/

l'nr i ob! a- <¦ sI>'s r diitr is rtísn Ita-
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Jorni! s" iiiijoi/.MMm a L'raiidt;s drs-

p"/is 
r oiptosiis sacrilirios. assr^n-,

mu ! > d rst'nrt : a est iluli I ido da

ruijirr/i l'ara ¦ 
ja 

¦. 
por.• 

-n, 
p dl

miiltipliri lf 1 ' .! > 
pri juiz 
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" i' la o1 i 11 a m i i s 
pro jip i í i ! i (jiic o

1 
n ¦ Iii'* : r "¦ *.I•"* ». Ursta-Ui .* p 

ir ul-

i ai < <1 I lov r to los ( Is ull/ri 
j 

II ios

j 1'' l!i ; . i, i ii i !l< S, I.iii 1 |; .in sy ill-

p-¦' 
'.ili.. 

:í ' 
j i * !<". .* a v¦ íi: l o ra d 1 !.:<•-

."f r. lis us au\í!i >s ipi", III" I' i-

rnui 
pr.,* 

i idas. .1 <. 
piars 

rsprm li r •

ill 
•:<! 

ale m liai-, 
ji ,;i , is I i aa: -o

in iisíii i.

¦ • ' d*". i.n <«•<• ipar ma <!i <. M ,noear
' 

i'a :p!iiu iiiiaMU'*: m <pod a t ufts.- 'r

l'dl i 
• 

<]ii i'i !a• l *s <| i junta-; ;i
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¦ 
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Inuivmi rs-

•a durara. "Ma ailal,ili Ia I • a r.r-* .¦ i
ra ai" 

| io f;,p'iv a «• r n pii 
-'a <.s r u* i-

r< ' • ¦ >s sob *i'iiii'H >cu;prr niail > lorírs

l'u a tal 1111ji"!'i<i.

11 
paran I i rin :iik> i> t <>Iiiiiliias

• - ii trrrni • ti"utr >. \ irias npiniõ *s

littrrnrias, liistoriras, artisii<'as r j 
t iaaiinasa: .-lia nos dá oxivnpl.>s rs-

| p lll' iso.s lias ;vvn ii-; 
'.¦¦>. 

e- ta !i rr i Ia
üiduslnars, d"si.*rrani i li<; i Ia dis- •• Inrliara 

proj-rintarn 
¦!•< !.iap *rd; •

russ iii ciin u:n 1 calma " diirui I 1 !<•

|nr 
111 ul,1 honra s • <> 

an< t <r, >. r

|Ut' 
iMIlstitlll' i i Ul I s U0SS is lillllus

.1 • -1 r i a,

dn > !ir'aif.a> d 1 - r < •; unirs

Nas I 1 ii > sr, 1 d i ]m 11'r saprrinn r

la> :''.';iii ioza-, <1 hrrdrirn prr-uinptiv .

d.a mais n,"i im;'m,i do 111:n 1 d¦ 1. nlurada

a l 
: iii''.pio iMjn to<los os C111 ia<l ;s ijii"

f\ o throii" riniiifulr .,* !-.!¦.<:• ms.» »pi.*

M"S;n pfi.as aat urars da uri-

111"ira iiilatifia A • 
jovfa iaii/.nois i'a:a

1 •!li ' 
p.avpi 

' 1/ fst" in • ai , a de-"' iliru*

a-ai-* l'.'! iz itas ij uai ida l".s superiores

das l"*l!an \ i 1*o 1 • 1.• ¦ ; • s 111<j 11 < os

N.lVagio,. 1 
pae e\ ^-"iii <1 1 iru'sui.> tem-

• • a re j :i; 1 e a au:mafã<>. niv -iii > nos

! 1 tr ¦ r-'S in ,' *i'iurrs.

M is j u * r e/.es in 1 ;<;•"\ isto 
' 

q a tu-

tas .'alam; ! 1 |e.s e 
pauto.- is lèm sol ire-

i"<rr< :rar d • r<'peni e a \ irt 11 le "oroada

<1 ir h .rrivel cait ra <lp * f>*iv d > re-

pen! 
• o 11 ri 1 'i t- 

•¦"it" ipie Ia/, <1 nobre

01'u'uiho r a mais dore •• -; 1,¦ ra 11.-a ! r->tn

ili''. -tre rrean<;a. eheia dlB',a<;a*s. e>pi-

ri to e s ai -dU tilda !<• A h 1 que desta •

to ... \ penas r 11 *; tem niolliado seu ;

iabio.; ;nn ir -ntes u<> rnpo <la vi la: ai de

mim 
' 

e!le abi 10 aidia uma amargos.'! !

e bebe d'a11 i c.n iiallte s" t'"l eilveueH •

do !

i';•¦-*"i;'.• |<1). dr.sde sua ínfaucia. üg



ELEMENTO SEKYIL

( HEGlI \MKYIn

(('onccusòo)

Art. 10. O arrolainento especial

dos escravos de nunos em diante

será feito tio município em «jue re-

sídírem, á visto das relações emdu-

plicata para 
os fins dus 

§§ 
lo a 12

do art. dl lei.

1" Sào fompt iriili > 
para proniu-

ver o ar rolamento ih 
pessoas in*l i-

radas no art. i d<» presente 
regula-

oientol

^ 2 As relações para o arrulonu n -

to devera conter .• o nome por i u?<¦ i

r<> do ex-senho, o seu domicilio e <>

ilo escravo, o num» ro <!<• ordem d »

matricula, o nom 
1 do escruvo, seu

sexo, idade, naciuimlida !e. lilia' b».

se Ior conhecida, oc.cupaçáu < u vr-

viço em 
qlo 

for empreijadu, n nu-

mero dr urdem na iciai;  ubscr-

varões.

3" Fica m a lupir.i o «irrulamen-

to um livro Btilulidu • do ar;- d i-

mento especial do> Iihcri• ?-» 
pela j-

dade— com os mesmos rei]ui-alos du

livro tia neva Hitricnla d-.s escra-

vos, e o respectivo Índice alpi: ibeii-

Co.

£ \ 
• 

Veste li vr i 1'ar-se iia u a

seiitameiito da i» í i.• d• > nr••¦»I and

du praso 
do s; r\,• a 

que 
rs! i ub i -

.jado (í; lü c 11 <t<» ai! d- da ! • 
i. d.>

IIOUlC do ex suibur a unem <'• \ i'

M.TVÍÇOS, a lata em i] i|<> se i \li'i^ll •

it obrigação, numerus de urdi":-, in-

diracào i|n luiil'1 .• I lhas, (le--i'.rnacu >* O *

do iJotlii< 
'• 
lio de i- 

¦:.11 -r e o d > arro-

laudo, data do arrolam im > ( r,.¦/,

dia u ond» , vxo. naeio.iali ; «de, ti-

iiaeüo, se lor conheci Ia, oceupaçào

ou serviço em I]!'o- empregado,

iiutnerus ile or lem, tomo e I' dh is da

matricula <»s[) •< i d anterior.

õ' N'u indiee alphahi lie i di ela-

lar-se-ha 
• o nome d > ex-.seuh >r. <.s

numerus de ordem, o t^riM e 1" .|!ia

do arrolamenlo.

5; ti' NãO constando, 
p.• 

t seiiteue i

passada 
em 

julgado, 
<i > !ade do ar

r» **«PnnE ">**¦* 3*

thronn (i ¦ 
seus aneqnssahs: l•»üd.» ã

chorar lo--. a irreparav '1 
perda d,» um-

dei o dos pai-; e do mai - 
jusl , d .s sob •

rauos; arrsaead » inc »iitiuen;.o d >< lira-

eos de i^B^orajo-a ai 1 i; a rr. •!>a i ado

caia-'ias 1'iiiiií' irm~t <| i rid s h a os can

dado.- vigilantes d i m iis terna da • M is;

p:-e.-i por revoliicioa irioá r i ! <; do

ul.il» i g >sto do san le r i: «íiltr \giie

a infames Jiiril;. < <'ueir r gado í d ' cor-

1'oinj er sua laoeid ido. o i i nemi- n, 1 > o

sem íBnbuma pi<¦ 
>i ,d• •: i -o!-; 1 o embm a

definhando n'lu.a dupla prisfio otnle

não via mesmo a i.i 
"< 

> <ju ' lhe lr-va\;i

11 in vil alimeiit o aí! siluaeIo e ijae

ermddadd ! Coi". a ! > s-ik o ]>"s i de io

dos os maie,s e da d e\ ist.' u jore v, 
', •

lo íoeiniio ora a ] 
ioj, >s r.'e.o;ilieeive!. «I

íille» du Luiz X\ I aão oo -u; i í mais ipn

a dolorosa iiuaova; das mi.,: rias haia-i

nas reunidas em mi i pus-oa
N':im<» palavra. 

>».)¦• u:.; ; iai..!i !a !

única, e!n"ratlo a > instauie i • s;nis;.ra I
tmiiBest uosa. oujrrossad-> \ isiv.dm "> •

desd- mais l'um -v lio po 
• 

i ,a >< a oi- 
j

sas, este 
j"\ ai prinei|>.! vè jn?;- 

> !¦ - 
j

1 ia i \ o de se lis oi ;i i.s Ia lo o eí ii! tu. .

oo imis ea''o.

leollii lo elle ai ano |• 1 i lu:a[)t!Sia«

dc, biveiaiado por p:lot ,¦ ¦. -,.s, 
ha'o

zes u iiíioreviden,".o;;, a: > a o ¦ a jdd•;|
viclima d'a;aa le^aü » de innavad ir.a 

j
sem In (d >.•> e tl 9 1 cacos piratas .001 \ 15-

do applicadas a e:ei :ii ,. i-,, p ,-

ra roaliar as riquezas d" (j u..aa ei li.1; re-

g'org'oião, O Menii.o liei e Martvr n'; 1

fazia o sunfio 
passar d , here 1 :i.;i

rolando, presuoi 
-mc ccrt.»,

1 liei tos da lei, a declarada 11 a ma

cn/a especial antei 1 fi it > addi

do art. 2' 5; 2' do 
presente 

n fi» I

meiilo.

íj 7 No caso de prova de id

e u 1 1, 
por 

seutiMi a 
passada em

ido, se ol^ei"* arà a dis[tosÍ(;ào

^ 

't- 
c i• du art 

't' 
du 

presi nto 
•'

gillainento.

Ari. II í: if ara 1 isentos de 
pre

tacio de s. 1 \ ms r-. escravos do* •

a tíõ na 1 arrolados, s.ih 1 u caso

art 7' 2' deste Isolamento. 110

<|iial é applie ive| ao respons tvi 1 o

pena d ' art. lãí do co.ligo penal.

iM O arrolado 1111 o c ujipi dar a

ila.ie de. <•"> amii^, será idiminadu

do al'ulamcnto. I'*ita a Hci.-s-iaria

a\* rhaçao, e nàu s< rá sujeilo a ser-

\ icos etfl iit.lt :ii 11isacão dc alf •rr: 1,• «

<; II lopier 'I le S"j.1 o tempo em Jüe

I s tenll.a 
prestado.

i 2 Yi fiui de cada Irinvstre,

1 (• o 111 ir da dal 1 do eneerr • m<¦ i 1 lo d 1

nova mali ula, serão eliminados

delia, niedianl • as r-íspeeti vas a ver-

liaçues e Iranslei idos par 
1 u li\ ro

do arrolam, nlo, us c>craVr> ma!'."1-

colado. (jüe, n<• correr do trimestre,

tiverem completado t»t).:!iu is de ida

le, I ilido os enearre" idos da ma-

Iric lia ao 
j 

iiz a ,, . rpliàos Commu-

nica ;ao inuoe ii ia de lae> averba-

çu-', 
e Iran-sfi receias.

j: 
d 1 )ei: 1 ro de I!) dias, Collt idos

do r. celiiun ol • da 1 < inuuiiiiiMca ; <i

joiz 
de urpliáos maiidar.i intimar

p 
ir 1 i! Ia do e-eri\ão us senhores de

t..i i e, era vi is, 
jia 

ra, no dec.u rs. »do

Ole/, sejjJui 11 te, us íla/j 1 -01 a s í.i 
pre-

>ema, sob 
pena 

de, não o t'a;-:endu

110 reli 1 i lo 
praso, parir-rn a m ilt

r.omparecendu us senhores, í; :t• 0 fun< cionaUttlko encarrega-

nem 
por 

elles com us escra- do da matricula, concluída e enccr-

juiz. presente o escrivão, t|uc rada esta. assim como o arrolaraen-

1 o eoaipi.deiile nulo em livro to, rein tterà ao 
presidente 

da respe-

ii para esse lirn, d"clarará aos 
jitiva provire 

ia, e o da côrte 00 mi-

>s <]iie, 
poi 

( licito da lei, es- 
[nistro 

dti agriciiltuf®, commercio o

ertos, e »m a clausula de eon- obrai publicas, as rt3laçuGs'destina-

un a 
prestar 

serviços aos seus

hores. ainda durante o tempo

; annus, e (jue, lindos estes,

• na cumpanuia dos mesmos

e\ • -.'nino es, nos termos do art.

^ |:í da lei.

v •> Sej 1 i;ual lor o tempo em

une se cumprir est 1 lirmalid ule, o

p, 
i.-o de tres annus se contará sem-

pj-e do dia em 
que 

o es umvI tiver

cuuHdado a idade, de i'»u anaas, e,

do mesmo dia, assim como d'aquel-

le em que deverá terminar o nferi-

do 
praso, 

se tará menção nu auto dc

que 
trata o p :ra^rrapho anleceBente.

Art. 11. Pela ins, ripção ou arro-

nietitu de cada Iscravu, o senhor

1 (piem legelmeilti! 
por elle, 

paga-

t mil réis de eímluneuitos, cuja

Dportaucia >erá d ti:: >d.i ao fundo

: em; ncip irão. d 'pois de salisfei-

s , s despez »s (l,i latrlula.

Ai t. I ». !'\pirado o 
praso marca-

du no art. I 
• 

Icará encerrada a 110-

v a Matricula, e sal vos us casos do 55
"1 

d I art. i e art. 1 1 
desli; reífllla-

nu nlo, nàu será admittide. 
'• 

1 re-

I ição na 
pedido de matricula 011 ar

rolameulu, (j;:. 111;n,• r «jii" 
ja a ra-

•> 
io 011 

p-e». 
\to ali 'gado, ainda <jue

a IaV'm de menores, Bilerdictos, ao-

: nles e outras 
possuas pri\ilegiad.is

iin direito.

l a is casos except

Icssario despacho do i

das a serem archivados art. l.'l do

decreto n. 4S!já.

A remessa será feita em officiora-

gistrada, dentro do praso de dons

uiezes, depois de encerrada a matri-

cuia.

§ 
i Os 

presidentes das províncias

rcmeüerào ao ministro tia agrieul-

tura, commercio e obras 
publicas,

110 
praso improrogsvel de tres mo-

zes, um resumo das relações da ma-

tricnla e arrolamento dos escravos

da respectiva província.

í; .">• 0 ministro da agricultura,

commorcio e obras publicas manda-

rá 
publicor 

<;m um só corpo o resu-

mo da nova matricula e do arrola-

meulo, 
por províncias e municípios.

Art. H, Ficam revogadas as dis*

posijoes 
em contrario.

FELIZ !

A....

feliz do que puder bem junto ao suio

llaurir os teus perfumes de mulher;

S Mitir a palpitar no peito ancios.»

Teu coraçflo, 1'tdisc do .pie 
puder !

Feliz do <pie te ouvir a viVz divina

Ror) tinfTopdt^

1

lueuuidi 1 ¦
T

da mai: icu 1

. 
-

meulo, lane. olo em rc([i:t

pai 
|i; prejudicada, ou d. ...

i" 
¦

para o 1'uiid.i d ' 
eniancijia-: ri-.r administrativa em recurso in-

ca 1 e as i^nar-st

m í i,

!-1 llíes novo 
praso 

de! terposlo, ou

um usez, lindo o .juai. se iu

ao r/i.iissu oulri mulla ih

>cnten' a.

(IU! á .ijiplicada ao resgatei \ rado..> ás \ n-ora ; da lar !:• du dia 
'lü

D ira

10 Ir,

do ar.'' laiio, na I .u'in 1 dispo d 1 iiu

ar!. .!• 12 da lei n. o2V'1 de 2S de

sete;; bn 1 dc 1 
'"•N.").

«9M.' ¦ * >. "*r -zrrís. j.•/«;>¦ v-r

I' lllo dil der , TU 
"t ¦> 1

iu.ui<, ú um i

juvia. i ira.

t)< termos de i nc.erramento

d ! líi drleula . arr dami nlo sli la-

(í uas pers<'o'uieouí>
inurt.u denloravel •

mai 
-o 

! •
de

daiies do art. 1"» dJ decreto i

le

!N>'7, com 
ps 

stdeniui

I
í8:

I 
' 

de dc 
'.eniuro 

de 1 S7 ! .

\icnuo i.

: -.uiCiío ncressiria para csiuuar seria-

111 •!ih', nlo se 1 ]i• • disto uma • icuu-

;»nç" 
- nem um d 5ver; a auyusta ceia

lios lábios mu'-ec»r-tc um m'» sorriso

Feliz, ai! mui 
'diz 

du cpae puder

.Mais feliz do ipie um dia dizer possa
('o'alina a ire.-bordar de intenso amor-
"Soa 

teu C1 mio do ceu é o doce orvnlho,
"E's 

minha qual du baste è ;i tunra flor."

A. de Fontes Ji mioh.

S. Paulo—85.

escolha.

Depois da leitura e diversas conver-

snç >.'s familiares em 
que uma instruc-

iro^urou .-.oim i'.!e%m lazer nascer 
pou- j 

*11 il entrava sempre para objecto

c.» a pouco o de.-ejo e e ¦ 
;o..,.o c:q seu j principal, a riunlia divertia M. le Dau-' \ I • »; \ | ' / \ I tLU.HW kl 1 01/ II 11* 11'lUt IV KUI1UH UlTUllKt XT.J. 1 / (t IA

! b.wi- 
j j dincijtiilo. Por esto edeiio, cila !]'#'» por pequenas árias d'uma grande

I lie i'ez ler p ir leitorc-, providos (rum .umplicidade e muito expressiva, que
U » orjríío, diversas liistoria.s e.'colhi- cila linha composio de proposito, equo

. u oiMopiM —Aiiecduta ;.—Dorme 1;,-p., 
tambota leu e tas moralidadBi cila tocava ora na harpa, ora na crava;

meu Ilibo.—O i > e 111 u> i >.) re ir. i f o. — í >1  i i I : ' : 1 í i 1 ! ! o

]>rii:! 
¦ i .'o 'v'1 •/ Simples q.:e utei.s escripiorcis tcuiHto

iliaei.o hviu. . (pieJa. < .louu.io 
, m.;e du fazer pa:;;'iar nos alegres col

-M 

''eZl 

i • i".!!'1'1.'3' 
 

1<«- " 
P°;' a uiedida das faculdailes il

;i"cutaes da amável e in.-renua iniaa-

arpi

pornnu elle amava singularmente anui-

.-iea, e linha os ouvidos mui delicados,

i ma tarde estando em St.-Claud, esta

terna nifli, acompanhava cantando a

caccão tao tocante de FAmi des enfants4:

Dor mon enfant, cios ta paupière,
Tes uris me déchirent le cneur:

Dor. mon enfant, ta pauvre m<^re

A bien assez de sa douíeur, etc.

A voz encantadora da augusta prin-

cc/a. e estas palavras, Ia pauvre min,

pronunciadas com accento

de urdiria.a > i.s filo i . r d - nas mã de j. 
'ig-untarf 

para que se Ilio ''\olicas-i('u.ina t'"r l)r°fonda, causarSo uma vi-

|, 
'Ctipr.ore.:, i a:a;-o.;t i prineuzai 

• 
ui <» 'pu e!;-- nlo e-,uh -ci.i 

ainda; suas ' 
,Vtt 

imi,rcssao na aiina de seu filho si-

dlexoo-. • 'cnciosamente assentado junto do ins-

t,piaud > M. d ' l):iu)din e>t-eve ei i e 
1 

c;i

ode so annuueiar u Uisiiiifruir os 
' 

Foi sobretudo na oceasião d'cstas
• 

procurou :i^U'_.-r saa •" t ri«»- j 
1<^wm. feitis á maaeir t du recreio,
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